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O LEIGO SACRAMENTINO E SUA FORMAÇÃO HUMANA 

 (Conteúdos do EU) 

 
 

1. Orientações Práticas do encontro (2’) 
 

QUE OS RESPONSÁVEIS PREPAREM ESTE ENCONTRO COM ANTECEDÊNCIA! 
Algum leigo ou leiga sacramentino pode estar se perguntando: mas o que este tema tem a ver com os 
leigos sacramentinos? ... Tudo a ver! Podemos destacar dois motivos: a) Nossa vocação parte do campo 
humano e, a partir daí, podemos ser (ou não) na família, na Igreja e na sociedade uma presença de Deus. O 
segundo motivo é que os roteiros de formação de 2011 serão preparados tendo em vista os conteúdos da 
III Assembleia dos Leigos e Leigas Sacramentinos com o tema:  Formação Humana e Liturgia em vista da 
Missão. Serão divididos em 3 blocos: Formação Humana, Liturgia e Missão.  Sendo assim, os primeiros 
roteiros serão de formação humana.  
Bom caminho, boas partilhas, boa abertura de coração.  

 

2. Fraternidade – Palavra de Acolhida (5’) 
 

O Verbo se fez um de nós, humano e entre nós ensinou-nos o caminho da santificação. Ainda há poucos 
dias estávamos celebrando a festa da encarnação de Deus, o nascimento de Jesus Cristo. Com ele, em 
nosso cotidiano desejamos caminhar neste tempo favorável, o Tempo Comum. Um tempo de revisitar 
nossa história, nossa formação (humana) e descobrir um pouco de nós, olhando num primeiro momento 
para nossa vida.  
 

Coloquemo-nos em círculo, saudemos a quem está do nosso lado apenas com o olhar e um sorriso – usemos neste 

momento apenas a comunicação corporal. Nada de palavras! 

 

Em seguida cantemos um refrão, à escolha da coordenação do encontro. 

 

3. Fraternidade – Partilha de vida orientada e oração (25’) 

 
3.1. Partilha de vida (15’) 

 

 Hoje nosso tema é sobre a formação humana com vistas ao conhecimento de si mesmo (conteúdos do eu). Fazendo 

um exercício de partilha pessoal (não de reflexão), gostaria que você falasse um pouco sobre sua caminhada (EU). 

Como chega para este encontro? De onde vem na vida (dos últimos acontecimentos)?  
Sejamos simples e deixemos tempo para que o outro também partilhe, caso queira. 

 

3.2. Oração Inicial (10’) 
 

Invoquemos a Santíssima Trindade, cantando: 

Em nome do Pai,... 

 

Texto bíblico: Mc 8, 27-29. Quem dizem os homens que EU SOU? 
 

Meditação da leitura (o que O TEXTO diz) 
Onde Jesus está neste texto? O que Jesus dialoga com os discípulos? Em que contexto dialoga com eles? O que as 

pessoas dizem sobre a identidade de Jesus? E os discípulos (Pedro)?   
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(O que o texto ME diz?) 
Para mim, quem é Jesus? Se ele pudesse dizer sobre si, o que diria (traços de sua personalidade)? 

 

(No que o texto ME provoca?) 
a) Compromisso pessoal com a Palavra;  

b) O que a passagem bíblica me faz pensar sobre o tema de fevereiro? 

 

(Algumas orações espontâneas) 
a) Resposta: Senhor, filho de Deus vivo, tende compaixão de nós! 

b) Conclusão com a oração do Pai Nosso (mãos dadas em grupo). 

 

4. Fraternidade - Palavra de Memória (5’) 
Leitura da Ata: fazer memória, recordar o encontro anterior. 

 

5. Fraternidade – Palavra Refletida (10’) 
 

“E vocês, o que dizem quem Eu sou?” 

A pergunta de Jesus nos faz pensar sobre uma pergunta antiga, presente já entre os clássicos da filosofia 

grega (quem sou eu?). Jesus, ao longo de sua vida se mostrava. Revelava seu trabalho pessoal, alguém 

voltado para o outro, mas a partir de si mesmo (“quem me vê, vê o Pai que me enviou”). Como 

vocacionados da Eucaristia (da Palavra encarnada, Jesus), precisamos trabalhar-nos constantemente para que 

as pessoas a nosso redor (família-Igreja-sociedade) vejam o Pai. Jesus não temia o crescimento humano e 

espiritual (“e Jesus crescia em estatura, sabedoria e graça”). O que resultava de seu trabalho pessoal (através 

de sua vida fraterna, orante e servidora) era fruto da graça do Pai e de seu empenho em estar a caminho, 

sempre a caminho (desde a Galileia até Jerusalém). Se tivéssemos abertura de coração para perguntarmos 

aos mais próximos quem SOU EU a seus olhos, talvez escutássemos um pouco de nossas verdades temidas e 

queridas – nossas forças e fraquezas. 

 

“O leigo sacramentino e SUA formação humana” 

         Muitas vezes o ser humano gasta com o supérfluo, com a aquilo que não nos torna melhores como 

seres humanos. Ser uma vocação eucarística é gastar tempo, dinheiro, prioridade consigo, não de forma 

narcisista e sim de forma integrada, onde o que se sobressai é o SER de cada um. Não nascemos adjetivados 

de humano. Nascemos como parte da espécie humana (tipo biológico), mas ser humano é uma questão de 

trabalho pessoal, constante, para a vida inteira. Neste sentido, você se tem trabalhado? Se fosse dizer neste 

momento para o grupo algo sobre sua personalidade, uma força e uma fraqueza sua, conseguiria com 

facilidade? 

Pense um pouco (pausa na reflexão) e liste para você uma qualidade e uma limitação pessoal. 

          Perceba que não é tão fácil! E nós temos muito mais qualidades e algumas limitações para listar. É 

muito comum, quando fazemos esta dinâmica, listarmos mais os limites e pouco as qualidades. Mais ou 

menos como vemos as pessoas: a partir dos limites. 

 Enfim, pensar em formação humana em vista de uma vocação eucarística é pensar que cada um de 

nós é um ser em construção e que nasce apenas com o biológico determinado pela natureza, mas as 

dimensões psíquica, social e espiritual são construções feitas na caminhada humana. Por que será que uns 

conseguem superar mais os limites da vida e outros não? Por que será que uns têm mais coragem de 

enfrentar suas feridas e por isso enxergar suas forças, e outros não? Por que será que alguns aprendem a 

fazer limonada de seus limões e outros ficam apenas sentindo o azedume deles, tornando-se pessoas-limão? 

Com certeza, nosso caminho de humanização é graça de Deus... , mas esta mesma graça precisa encontrar 

em cada SER HUMANO (EU), abertura e esforço pessoal. O Deus de Jesus Cristo não invade nossa 

liberdade, nossas escolhas e trabalha contra nossa vontade. O Deus de Jesus Cristo e seu Espírito vêm em 

nosso auxilio, quando nós buscamos.  Portanto, sejamos seres humanos destemidos na coragem de nos 

vermos, de nos trabalharmos em nossos aspectos humanos, pois a maior parte de nossos desafios de 

associação não são de natureza religiosa, mas humana. Convívio com o outro. Mas este tema (conteúdos do 
EU e do OUTRO) sobre o convívio social será trabalhado no próximo mês por Padre Eugênio. Até lá 
repense, cada um, como tem sido em sua comunidade, em sua família e na sociedade. Se alguém viesse 
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dizer-lhe quem VOCÊ É, o que acha que escutaria? Enquanto isso reze, partilhe e busque repensar sua 
caminhada de leigo sacramentino. O que você pode fazer para ser melhor. Para tornar sua vida melhor e, 
consequentemente, a comunidade leiga sacramentina. 
 

6. Fraternidade – Palavra partilhada (15’) 

 Escolha algum ponto importante do texto e partilhe com quem está a seu lado (Atenção! Fale de 

você, de SEU SER. Depois, se houver tempo, partilhe com a comunidade). 

 Em grupo: Como a comunidade leiga, a partir de você, pode ser um lugar onde cada um cresça em 

sabedoria e graça, em humanidade?  Alguma iniciativa concreta tomada em grupo?  

 Em grupo: você concorda que hoje é uma pessoa melhor a partir da caminhada com os leigos 

sacramentinos? De que forma cresceu, em que área de sua vida? 

 

7. Fraternidade – Palavra de compromisso do mês (3’) 
 

Se você tem alguma dificuldade pessoal com algum membro, o que pode fazer para superar essa 

dificuldade? Algum irmão ou irmã no grupo pode ajudar você? Busque ajuda durante este mês. 

 

8. Fraternidade – Avaliação (5’) 
 

Façamos uma rápida avaliação de nosso encontro: 

 O que foi positivo?  

 O que poderia ter sido melhor?  

 Sugestões    

 

9. Fraternidade – Palavra Informada (5’) 
 Fevereiro é mês de comemoração do Jubileu dos 200 anos de São Pedro Julião Eymard (04 de fevereiro de 

1811 a 04 de fevereiro de 2011). De que forma podemos participar? 

 ACONTECIMENTOS NA VIDA DE SÃO PEDRO JULIÃO EYMARD: 
 

4 de fevereiro de 1811 – Nascimento de São Pedro Julião Eymard; 

5 de fevereiro de 1811 – Batismo de São Pedro Julião Eymard. 

 
ANIVERSÁRIOS 

  

LEIGOS E LEIGAS SACRAMENTINOS 

02 – Fernanda Cristina Andrade Avelar – Comunidade de Sete Lagoas - MG 

12 – Marcelo Soares de Lacerda – Comunidade de BH – Servas - MG 

13 – Ambrozina Faleiros Alexandre – Comunidade de Uberaba - MG 

21 – Ophelia Maria Arantes da Silva – Comunidade de Sant’Ana – RJ 

22 – Edson de Araujo Teixeira – Comunidade de Caratinga - MG 

28 – Isabel Cristina Teixeira – Comunidade de BH – Boa Viagem - MG 

29 – Epiane Evangelista Cavalcante – Comunidade São Benedito – Fortaleza - CE 

 
CELEBRAÇÃO DA PROMESSA DE VIDA 

07 – Comunidade de BH – Boa Viagem 

 

RELIGIOSOS SACRAMENTINOS 

12 - Celebração da Ordenação Presbiteral do Diácono Gilberto Mattos, sss em Sabará-MG. 

 

NATALÍCIOS 

27 – Padre Jackson Frota, sss 
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ORDENAÇÃO PRESBITERAL 

 01 – Padre Elton Alves, sss 

10 – Padre Jesus Mateus, sss 

22 – Padre Edison Franco, sss 

29 – Padre Ismael Destéfani, sss 

 

PROFISSÃO RELIGIOSA 

22 – Padre Sebastião Leite Mezêncio, sss 

27 – Dom Joviano de Lima Junior, sss 

 
 
 

10. Fraternidade – Palavra e Partilha do Pão 

 
A espiritualidade eucarística da mesa não nasceu de uma obrigação, mas de um desejo de encontro 

do Eu com o Outro (Jesus e seus apóstolos): 

 “Quando chegou a hora, Jesus se pôs à mesa com os apóstolos e disse: desejei ardentemente comer 

com vocês esta ceia pascal” (Lc 22, 14). 

Façamos de nossos encontros à mesa, não um espaço normativo, mas prazeroso, onde o que se 

manifesta é o “desejo de estarmos juntos”, de sermos pão partido para a fome do outro. 

Boa experiência à mesa comum! 

 

 

11. Pensamento do Mês (1’) 
 

 

“Jesus se dá a mim por inteiro. Eu lhe dou todo meu ser, minha pessoa, minha 

individualidade e meu eu”.  

                                                                             Padre Eymard 

 

 

 

 

 

 

Roteiro elaborado por: 

Diácono Marcelo Carlos da Silva, sss 

Diretor Nacional dos Leigos Sacramentinos 

 


